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O Programa Nacional de Imunizações tem como missão o controle, a erradicação e a 
eliminação de doenças. Sabendo que a atividades na sala de vacina são 
desenvolvidas pela equipe de enfermagem, treinada e capacitada para os 
procedimentos de manuseio, conservação, preparo e administração, registro e 
descarte dos resíduos resultantes das ações de vacinação, é de suma importância 
que o registro, tanto no sistema quanto na carteirinha, deva ser o mais minucioso 
possível. Durante Estágio Curricular Supervisionado II, do curso de graduação de 
Enfermagem em uma Unidade de Saúde de Curitiba-PR entre os meses de agosto e 
setembro de 2017, observou-se que o Plano Operativo Anual (POA), é um 
instrumento que busca garantir a execução do Plano Estadual de Saúde, no qual 
são estipuladas as metas a serem alcançadas pelas unidades de saúde, dentre as 
quais está a pactuação é a imunização de crianças de 0 a 1 ano, onde a  cobertura 
vacinal estipulada em 95% das crianças nascidas dentro da área de abrangência 
da unidade. Na unidade estudada algumas vacinas não estão em conformidade 
com a meta de crianças vacinadas, diminuindo chances de melhor qualidade de 
vida e aumentando os riscos de agravos a saúde da criança. Assim levantou-se 
estas possíveis causas para o não alcance das metas, os quais seriam o registro 
incorreto do lote de vacina no sistema em contraponto a carteira de vacinação, 
Assim verifica-se a importância de realizar capacitação para a equipe de 
enfermagem da Unidade de Saúde, sobre a realização correta dos registros de lotes 
da vacina no sistema e na carteirinha, criando um instrumento de registro manual 
dos lotes de frascos abertos a dada dia na sala de vacina, para que facilite o 
processo de trabalho, para isto utilizou-se a ferramenta 6W-3H que é a adaptação do 
5W2H utilizada para planejar a implementar e acompanhar uma ação para uma 
solução de problemas ou realização de  melhorias. O projeto ainda de encontra-se em 
fase produção com expectativa que seja realizado no mês de setembro seguindo o 
cronograma estipulado, onde será realizado a capacitação com o objetivo de fornecer 
conhecimento e estimular a mudança de comportamento da equipe. Espera-se como 
resultado, além de estimular os profissionais a seguir as orientações e realizar o 
registro correto, que o instrumento seja utilizado de forma adequada, com anotações 
corretas e de qualidade. A médio prazo espera-se alcançar as metas estipuladas no 
POA para cobertura vacinal até o terceiro quadrimestre de 2017. O papel do 
profissional de enfermagem na administração de vacinas é realizar essa prática de 
forma correta para que não ocorram danos à saúde do paciente. Para isso o 
enfermeiro deve estar atendo ao processo de manipulação, administração, 
acondicionamento e registro realizado pela equipe que está sob sua supervisão. 
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